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QREN 2007-2013 
Agendas Prioritárias 

Temáticos 

Programas Operacionais 

Regionais Cooperação Territorial 
Europeia 

Competitividade Potencial Humano Valorização do Território 



 
 
Prioridades Estratégicas 
 
 

Perfil de 
especialização 

Conhecimento e 
inovação 

Convergência 
com a UE 

Produção 
transacionável 

Qualificação de 
PME 

Eficiência da 
Administração 

Pública 



 
Instrumentos e Sistemas de Apoio 
Sistemas de Incentivos QREN 
 

 
Promover a inovação 
empresarial, através da produção 
de novos bens, serviços e 
processos que suportem a 
progressão na cadeia de valor e o 
reforço da orientação para os 
mercados internacionais 
 
 Apostar na introdução de 
melhorias tecnológicas e na 
criação de unidades de produção 
 
 Estimular o empreendedorismo 
qualificado  e o investimento 
estruturante em novas áreas com 
potencial crescimento. 

SI INOVAÇÃO 

Promover a competitividade das 
PME através de uma intervenção 
no domínio dos factores 
dinâmicos/imateriais de 
competitividade (aumento de: 
produtividade / flexibilidade / 
capacidade de resposta aos 
desafios do mercado global) 

SI PME 

Intensificar o esforço nacional 
de I&DT empresarial 
 
Criar novos conhecimentos com 
vista ao aumento da 
competitividade das empresas 
 
Promover a cooperação e o 
desenvolvimento de projectos de 
I&DT entre as empresas e as 
entidades do SCT 
 
Estimular a demonstração, 
experimentação tecnológica, a 
disseminação e a transferência 
de tecnologia para o sector 
empresarial  

SI I&DT 

Objetivos 



 
Instrumentos e Sistemas de Apoio| 
Apoios à Envolvente COMPETE 
 
 

Atuar sobre o Sistema Científico e Tecnológico 
Nacional.  

SA
ES

CT
N

 

Colocar à disposição das PME novas e inovadoras 
formas de financiamento. 

 

 
Estimular a eficiência empresarial coletiva.  

 

SA
FP

RI
 

SI
A

C 

Apostar numa Administração Pública mais eficiente e eficaz, com 
vantagens para os cidadãos e para as empresas.  

 SA
M

A
 



 
Sistemas de Incentivos  
Resultados Globais a 15 de junho de 2012 
 



Sistemas de Incentivos  
Orientações Estratégicas 

MAIOR FOCALIZAÇÃO NA INTERNACIONALIZAÇÃO E NA INOVAÇÃO 

Apoios a Atividades Transacionáveis 



INSTRUMENTOS 



PRODUTOS 



Fundos de Capital de Risco 



Fundos de Capital de Risco 



Linhas da reprogramação 

Reforço da componente de incentivos as empresas 
Acelerar o processo de execução: co-financiamento e critérios de selecção 

Enfoque em áreas criticas: desemprego jovem (impulso jovem), empreendedorismo e 
inovação (+E+I) e racionalização de recursos disponíveis (capital de risco e pólos) 

Linhas da reprogramação 

  Reforço dos sistemas de incentivos as empresas 
 

 Acelerar o processo de execução do Programa, 
combinando apoios diretos com instrumentos 
financeiros 
 

  Enfoque em áreas criticas: desemprego jovem, 
empreendedorismo e inovação ; pólos de 
competitividade      

  
  Racionalização de recursos disponíveis 



 
COMPETE 

Isabel Matalonga 
Vila Real, 27 de junho 2012 

OBRIGADA 
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